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Cinco dos principais líderes de
milícias são presos no Rio

Banco do Brasil é considerado
o mais sustentável do mundo
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Produção de aço bruto chega
a 34,7 milhões de toneladas

Bolsonaro diz que vai
trabalhar para o Brasil ser

exemplo para o mundo

Esporte
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Comercial
Compra:   3,80
Venda:       3,80

Turismo
Compra:   3,66
Venda:       3,97

Compra:   4,33
Venda:       4,33

Compra: 142,50
Venda:     171,36

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

32º C

21º C

Quarta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

13ª Meia Maratona de
São Paulo com último

lote de inscrições
A Renault Sport Racing tem

o prazer de receber o brasilei-
ro Caio Collet na Renault
Sport Academy em 2019. O
paulista de 16 anos conquistou
o título do Campeonato Fran-
cês de Fórmula 4 na última
temporada, vencendo 7 das 21
provas. Outra importante con-
quista no início de 2018 foi o
prêmio Windfield Volante.

Renault Sport Academy
contrata Caio Collet

Caio participará da Fórmula
Renault Eurocup em 2019,
devendo competir em 9 cir-
cuitos de Grandes Prêmios
de F1, como em Mônaco, em
maio, e no circuito Yas Mari-
na de Abu Dhabi, que já é bem
conhecido de Caio, onde ele
venceu sua primeira corrida
em monoposto em fevereiro
do ano passado.         Página 8

A 13ª Meia Maratona Inter-
nacional de São Paulo será no
dia 17 de fevereiro, com larga-
da e chegada na Praça Charles
Miller, no Pacaembu, reunindo
destaques nacionais e interna-
cionais na mais rápida e atraen-
te prova do gênero no calendá-
rio. O evento, que também con-
ta com uma prova de 5K, per-
correrá 21.095m pelas princi-
pais ruas e avenidas da capital
paulista, com um percurso bas-
tante técnico. As inscrições es-
tão abertas e poderão ser feitas
até dia 1º de fevereiro, ou seja,
estão no último lote e quem ain-
da não confirmou presença pre-
cisa se apressar.          Página 8
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13ª  Meia Maratona Internacional de São Paulo

Arthur Leist conquista pódio
na abertura do Florida Winter

Tour em Miami

Arthur Leist

Destaque brasileiro na F4
Americana em 2018, Arthur
Leist conquistou seu primei-
ro pódio em 2019 nos EUA,
desta vez no kart. O piloto ga-
úcho foi o segundo colocado
na primeira etapa do Florida

Winter Tour, um dos princi-
pais campeonatos da moda-
lidade no país. Piloto de fá-
brica da Birel Art, Arthur co-
memorou o bom resultado
em Miami na categoria Sê-
nior Rok.                  Página 8
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oCopa Brasil Caixa de Cross
Country, uma mistura de

agilidade, resistência e obstáculos

Copa Brasil Caixa de Cross
no Parque Ecológico do Tietê

Realizada ininterruptamente
desde 1987 a Copa Brasil Caixa
de Cross Country chega a sua
33ª edição. Este ano, as dispu-
tas acontecerão no Parque Eco-
lógico do Tietê, em São Paulo,
no próximo domingo (27) com
a participação de mais de 250
atletas de 57 clubes, que farão
seis provas, no masculino e no
feminino, em um percurso de
2.000 m.                         Página 8F
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Arábia
Saudita

habilita 25
exportadores
brasileiros de

carne de
frango

A Arábia Saudita habilitou
25 estabelecimentos brasilei-
ros, localizados em distintas
regiões do país, como expor-
tadores de carne de frango para
aquele país. A autorização é
resultado de uma missão de
especialistas sauditas que veio
ao Brasil há três meses e visi-
tou frigoríficos, fazendas e fá-
bricas de ração.

Os 25 estabelecimentos
comerciais responderam, no
ano passado, a 63% do volume
das exportações brasileiras de
carne de frango – porcentagem
que correspondeu a 437 mil
toneladas – para a Arábia Sau-
dita.                              Página 3

Protestos
violentos

tomam conta
de Caracas e

cidades
 da Venezuela

Várias cidades da Venezue-
la estão em clima de tensão.
Protestos contra o governo do
presidente Nicolás Maduro to-
maram conta das ruas de Cara-
cas e regiões ao redor da capi-
tal. De acordo com organiza-
ções não governamentais
(ONGs), mais de 30 manifes-
tações se espalharam pelo país
até as primeiras horas de ter-
ça-feira (22).               Página 3
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O presidente Jair Bolsonaro  no Fórum Econômico Mundial

Em discurso “curto” e “obje-
tivo” como havia anunciado, com
duração de 6 minutos e 36 segun-
dos, o presidente Jair Bolsonaro
reafirmou na terça-feira (22), no

Fórum Econômico Mundial, em
Davos na Suíça, os compromissos
de campanha. Ele destacou a de-
terminação de abrir a economia,
atrair investidores, fazer reformas,

diminuir o peso do Estado e com-
bater a corrupção. “Representa-
mos um ponto de inflexão.”

Bolsonaro citou três de seus
ministros Sergio Moro (Justiça e
Segurança Pública), Paulo Gue-
des (Economia) e Ernesto Araú-
jo (Relações Exteriores). Após o
discurso, ele respondeu a pergun-
tas dos organizadores do fórum
sobre preservação do meio am-
biente e desenvolvimento econô-
mico, combate à corrupção e
crescimento da América Latina.

O presidente se comprometeu
a colocar o Brasil “no ranking dos
50 melhores países para se fazer
negócios”, atrair capital estrangeiro,
explorar recursos naturais, fazer as
reformas tributária e da Previdência
Social, investir em educação, incen-
tivar turismo e manter a sustentabi-
lidade do agronegócio.     Página 4

O Ibovespa, principal índice
de desempenho das ações nego-
ciadas na B3, antiga BM&F Bo-
vespa, encerrou o dia financeiro
na terça-feira (22) aos 95.103
pontos, em queda de 0,94% em
relação ao fechamento da segun-
da-feira (21). O recorde do índi-
ce é 96.096 pontos e foi atingi-
do na última sexta-feira (18).

Entre as ações que fazem par-
te do Ibovespa, as que mais valo-
rizaram foram Viavarejo ON
(2,71%), Braskem (3,05%), e
Estacio (1,74%). As que mais se
desvalorizaram foram BRF ON

Bolsa fecha em baixa de 0,9%
e dólar chega a R$ 3,80

(5,02%), Mafrig ON (5,47%), e
Gol (3,43%). As mais negocia-
das foram as ações da Petrobras,
que tiveram queda de 1,57%, e
as da Vale ON (-0,36%).

O dólar comercial fechou o
dia em alta de 1,25%, cotado a
R$ 3,80. Foi a sexta elevação
seguida da moeda norte-ame-
ricana e o maior valor de fe-
chamento desde 2 de janeiro
(R$ 3,81). O euro também se
valorizou e chegou a R$ 4,33,
uma alta de 1,5% em relação à
cotação de segunda-feira.
(Agencia Brasil)

A produção brasileira de
aço bruto foi de 34,7 milhões
de toneladas, em 2018, com
crescimento de 1,1% frente ao
ano anterior (34,4 milhões de
toneladas). No mesmo perío-
do, a produção de laminados
totalizou 23,1 milhões de to-
neladas, 3,3% a mais do que
em 2017 (22,4 milhões de to-
neladas).

O balanço, divulgado  na
segunda-feira (21) pelo Insti-
tuto Aço Brasil, mostra que as

vendas no mercado interno so-
maram 18,3 milhões de tone-
ladas, revelando elevação de
8,2% comparativamente aos
12 meses de 2017 (16,9 mi-
lhões de toneladas). Do mes-
mo modo, o consumo aparen-
te nacional de produtos side-
rúrgicos aumentou 7,3% fren-
te ao acumulado de janeiro a
dezembro do ano anterior, atin-
gindo 20,6 milhões de tonela-
das, contra 19,2 milhões de
toneladas em 2017.   Página 3

Policiais militares do Ceará
mataram dois homens na cidade
de Quixadá, a cerca de 166 qui-
lômetros da capital do estado,
Fortaleza, na madrugada da ter-
ça-feira (22). Segundo a secre-
taria estadual da Segurança Pú-

Suspeitos de ataques no CE
são mortos durante troca

de tiros com PMs
blica e Defesa Social, Marcos
Juan Ferreira de Sousa e Wesley
Miguel Fernandez Muniz são sus-
peitos de integrar um grupo cri-
minoso e dispararam contra os
policiais militares, que revidaram
e mataram os dois.         Página 4
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AcessaSP ganha 100 mil
novos usuários em 2018

Você conhece o Acessa SP?
O programa de inclusão digital
do governo do Estado foi criado
em julho de 2000 para oferecer
acesso grátis à internet. Em
2018, foram realizados
2.980.867 atendimentos nos
455 postos em operação, e
101.093 novos usuários se ca-
dastraram.

Nos 18 anos de funciona-
mento, o programa cadastrou
mais de 3,5 milhões de usuários
e realizou mais de 95 milhões
de atendimentos presenciais. A

maioria dos postos do  AcessaS-
Pfunciona em parceria com as
prefeituras, que cedem o espa-
ço e o monitor. Ao Estado cabe
a instalação dos equipamentos,
o mobiliário e o link da internet.

Além dos municipais, exis-
tem os postos estaduais, insta-
lados em locais como CPTM,
Poupatempo e nos CICs (Cen-
tro de Integração da Cidadania),
órgãos da Secretaria de Justiça.
Nas unidades do Poupatempo, a
grande procura é por serviços de
governo em meio eletrônico.

“Atualmente, os postos do
Acessa atendem principalmente
a parcela da população de baixa
renda que não possui computador
e internet”, informa José Valter
da Silva Jr., titular da Coordena-
doria de Serviços ao Cidadão,
área da Secretaria de Governo
responsável pelo programa.

De acordo com os últimos
dados do Suplemento de TIC da
PNAD Contínua, do IBGE (di-
vulgada em 21/02/2018), 19,6%
de domicílios do Estado não uti-
lizam internet e, desse universo,

5,3% não o fazem por conside-
rar o serviço caro.

Para a monitora do Acessa SP
de Ilha Solteira, Ana Luiza de
Souza, fazer parte do Programa
é se sentir como uma agente
transformadora de vidas. “Eu
enxergo o projeto como um ser-
viço essencial para a comunida-
de. Percebo o quanto eu posso
ajudar a minha comunidade e
transformar a realidade local e
também contribuir com a me-
lhoria de serviços eletrônicos”,
afirma.

HC-FMUSP busca voluntários para
estudar vacina contra a gripe aviária
O Hospital das Clínicas da

Faculdade de Medicina da USP
busca voluntários, entre 18 e 59
anos de idade, para participar do
estudo da vacina produzida pelo
Instituto Butantan contra o vírus
influenza, H7N9. O objetivo é
vacinar 432 adultos saudáveis,
dos sexos masculino e femini-
no, exceto grávidas.

Popularmente conhecido
como gripe aviária, por ser trans-
mitido pelo contato com aves, o

vírus surgiu na China, em 2013,
e desde então tem infectado
muitas pessoas em todo o mun-
do. Até 2017, foram confirma-
das 1.223 infecções em huma-
nos, além de pelo menos 380
mortes notificadas à Organiza-
ção Mundial da Saúde.

Acredita-se que o impacto na
saúde pública seja muito alto em
função da alta taxa de letalidade
da doença. Diante disso, é pre-
ciso um maior envolvimento da

sociedade.
De acordo com Zelinda

Nakagawa, coordenadora do es-
tudo da vacina contra o vírus in-
fluenza, “é muito importante que
a população ajude, como volun-
tária, já que a gripe aviária pode
causar pneumonias graves. Essa
gripe tem causado muitas mor-
tes em epidemias na China, po-
dendo chegar às Américas”.

O estudo, que terá duração de
aproximadamente 12 meses, tem

como objetivo geral avaliar a
segurança, a imunogenicidade e
o efeito poupador de dose do
antígeno do influenza H7N9 for-
mulado com dois adjuvantes di-
ferentes.

Para participar desse estudo
as pessoas devem fazer o agen-
damento no Hospital das Clíni-
cas pelos telefones (11) 2661-
2276 ou 2661-3344 ou 2661-
7214, de segunda a sexta-feira,
das 8h às 17h.

Na volta às aulas, transporte dos
alunos exige cuidados importantes

Com a volta às aulas,
o Departamento Estadual de
Trânsito de São Paulo
(Detran.SP) ressalta a importân-
cia do transporte dos pequenos
de forma segura e correta na ida
e volta da escola.

Confira as dicas para quem
pretende contratar o transporte
escolar privado ou que tem a ta-
refa de levar os filhos à escola
em seu próprio veículo.

Transporte escolar – Ao op-
tar pelo serviço fique atento a
todos os detalhes:

1) Cheque com a escola e
pais de alunos se o profissional
tem boas referências;

2) Confira se o condutor tem
habilitação nas categorias D ou
E se ele concluiu o curso de es-
pecialização para transporte es-
colar (basta verificar se ele tem
a inscrição “T.E” no verso da ha-
bilitação);

3) Certifique-se de que o
veículo conta com cintos de se-
gurança em número igual à sua
capacidade total e se todos es-
tão em bom estado. A legislação
federal não exige o uso de ca-
deirinhas nos veículos de trans-
porte escolar, mas todas as cri-
anças devem ser transportadas
sentadas e com cinto de seguran-
ça afivelado;

4) Tenha certeza de que as
janelas contam com travas de
segurança para que a janela seja
aberta por no máximo 10 centí-
metros. Essa trava é obrigatória
para a segurança dos pequenos;

5) Observe a forma como o
motorista recepciona as crianças
na porta da escola e prefira o
transporte que tenha outro adul-

to acompanhando as crianças,
além do condutor;

6) Certifique-se de que o
veículo esteja em dia com a au-
torização da prefeitura para este
tipo de transporte e também
com a vistoria semestral feita
pelo Detran.SP;

7) Verifique as condições de
todos os equipamentos obriga-
tórios (lanternas, pneu, espelho
retrovisor, etc.);

8) Fique atento às condições
de higiene, conforto e seguran-
ça;

9) Confirme o itinerário e o
tempo de permanência do aluno
no veículo.

No veículo de passeio – ao
transportar crianças em veículo
de passeio, os responsáveis de-
vem estar atentos ao uso
da cadeirinha, que conta com um
modelo diferente para cada fai-
xa etária. Confira:

0 até 1 ano de idade – bebê
conforto ou conversível, que
deve ser instalado de costas para
o movimento do carro. O equi-
pamento é fixado por meio do
cinto de segurança do banco tra-
seiro e a criança fica presa às
alças do bebê conforto;

1,1 a 4 anos – “cadeirinha”
em que a criança fica sentada
para frente, como os demais
ocupantes do veículo. O peque-
no também fica preso por meio
das tiras de retenção do equipa-
mento (sistema de cinco pon-
tos);

4,1 a 7,5 anos – assento de
elevação para que a criança seja
presa ao cinto de segurança do
próprio veículo;

7,6 a 10 anos – ser transpor-
tada apenas no banco traseiro,

sem auxílio de equipamento, di-
retamente com o cinto do assen-
to do veículo.

Os equipamentos são co-
mercializados de acordo com o
limite de peso e a idade da cri-
ança. Por isso, o ideal é que, an-
tes de comprar, os pais coloquem
o pequeno na cadeirinha e fixe-
a com o cinto do próprio aces-
sório para ter certeza de que está
adequado.

Siga rigorosamente as reco-
mendações do fabricante na hora
de fixar a cadeirinha ao veículo.
Uma fixação mal feita pode pre-
judicar a proteção da criança.

O transporte no banco dian-
teiro antes dos 10 anos, desde
que com a cadeirinha adequada, é
permitido se a quantidade de cri-
anças for maior do que os assen-
tos traseiros e quando os assen-
tos traseiros só forem dotados, de
fábrica, com cintos do tipo suba-
bdominal, de dois pontos.

Parar em fila dupla é proibi-
do! Nem mesmo que para em-
barque ou desembarque. Além
de atrapalhar o fluxo de carros,
é perigoso e pode gerar multa e
remoção do veículo (veja abai-
xo).

Itinerário a pé – Mesmo para
os pedestres as regras de segu-
rança são sempre válidas.

Ao atravessar a via com cri-
anças pequenas, sempre as segu-
re pelo punho – assim não há
perigo de que elas se soltem e
saiam correndo por aí;

Atravesse sempre na faixa e
somente quando o sinal de pe-
destres estiver verde;

Não atravesse entre os car-
ros parados, mesmo que o sinal
esteja fechado;

Preste bastante atenção ao
atravessar a via em faixas exclu-
sivas para ônibus; e, ao atraves-
sar em um ciclofaixa, verifique
se não há ciclistas por perto;

Ao descer do ônibus, espere
na calçada. Não é seguro atra-
vessar nem por trás nem pela
frente do veículo. Deixe que ele
siga, para que você tenha uma
boa visão da rua. Outra dica: ja-
mais desça fora do ponto.

Penalidades – O transporte
irregular de crianças prevê as
seguintes infrações de acordo
com o Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB):

Art. 168 – Transportar crian-
ças em veículo automotor sem
observância das normas de segu-
rança especiais estabelecidas
pela legislação; Infração gravís-
sima (sete pontos e multa de R$
293,47);

Art. 181. XI – Estacionar ao
lado de outro veículo em fila
dupla; Infração  grave (cinco
pontos na habilitação, multa de
R$ 195,53 e remoção do veícu-
lo);

Para quem faz o transpor-
te escolar

Art. 230 VIII – Conduzir ve-
ículo sem ter sido submetido à
inspeção de segurança veicular,
quando obrigatória. Infração gra-
ve (cinco pontos e multa de R$
195,53);

Art. 230 XX – Conduzir veí-
culo sem portar a autorização
para condução de escolares; In-
fração grave (cinco pontos e
multa de R$ 195,23);

Art. 231 VII – Transitar com
lotação excedente; Infração mé-
dia (quatro pontos e multa de R$
130,16);

Secretaria Municipal de Educação convoca
mais 46 professores de Educação Infantil

Na terça-feira, 22 de janei-
ro, a Secretaria Municipal de
Educação (SME) publicou no
Diário Oficial da Cidade (DOC)
a convocação de 46 candidatos
aprovados no concurso público
de Professor de Educação Infan-

til (PEI). Os novos profissionais
complementarão o quadro de
educadores nos Centros de Edu-
cação Infantil (CEIs) da capital.

Para os convocados,  o proces-
so de escolha de vagas e retirada
de guia para exames médicos pré-

admissionais ocorrerá no dia 6 de
fevereiro, no auditório da COGEP,
na Avenida Angélica, nº 2606.

Desde a sua homologação,
em 2016, mais de 3,8 mil pro-
fissionais foram convocados
pela Rede Municipal de Ensino

para ocupar as mesmas funções.

Chamados
Em 10 de janeiro deste ano,

183 professores foram convo-
cados e as nomeações serão pu-
blicadas no dia 31 deste mês.

Aproveitar as férias ou os
fins de semana para viajar é a
opção de muita gente, e muitos
turistas levam junto seus animais
de estimação. Por conta disso, a
Agência de Transportes do Es-
tado de São Paulo (Artesp) dis-
ciplina o transporte dos bichi-
nhos no Transporte Rodoviário
de Passageiros em território
paulista.

Quem for utilizar o serviço,
dessa forma, deve seguir algu-
mas regras estabelecidas pela
própria Artesp. De acordo com
o diretor de Procedimentos e
Logística da Artesp, Nelson Ra-
poso Junior, com a medida, cada
ônibus intermunicipal pode
transportar até dois animais. A
exceção é feita aos cães-guia.

“Outra informação importan-
te é sobre o peso: cada animal
deve pesar até 8 quilos. O pet
deverá ocupar um assento ao
lado do seu dono, portanto, o
proprietário tem de comprar
uma passagem adicional para
seu bichinho. No caso de animais
silvestres, da fauna brasileira ou
exótica, é necessário que seja
apresentada autorização de trân-
sito do IBAMA, nos termos da
lei”, explica Raposo.

Além disso, o animal deve
ser acondicionado em recipien-

Dica de férias: pets podem
viajar em ônibus
intermunicipais

te apropriado para o transporte,
isento de dejetos, água e alimen-
tos. Lembrando que este deve ser
feito de fibra de vidro ou mate-
rial similar resistente, sem sali-
ências ou protuberâncias, à pro-
va de vazamentos e com dimen-
são máxima de 41x36x33 cen-
tímetros.

Também é obrigatório a
apresentação do Atestado Sani-
tário no ato do embarque. Ele
deve ter sido emitido no máxi-
mo três dias antes da viagem, por
médico veterinário devidamen-
te registrado no Conselho Regi-
onal de Medicina Veterinária da
Unidade Federativa de origem do
animal. O documento deve dar
destaque para a comprovação de
imunização anti-rábica.

Outras condições também de-
vem ser obedecidas. Animais que,
por seu tamanho, ferocidade, pe-
çonha ou saúde prejudiquem os
demais passageiros de alguma for-
ma, são impedidos de embarcar.

Para Dafne Guimarães, po-
der viajar com seu cachorro vai
facilitar muito sua vida. “É sem-
pre uma preocupação, pois te-
mos que pensar com quem dei-
xar, se ele vai ficar bem. Poden-
do ir comigo no ônibus eu fico
tranquila e aproveitamos melhor
a viagem”, afirma.

M Í D I A S 

A coluna (diária) de política do jornalista CESAR NETO vem
sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal O DIA (3º
mais antigo diário em São Paulo - SP). Na Internet desde 1996, o
site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter @CesarNetoReal

C Â M A R A ( S P )

Bruno Covas (PSDB), o mais jovem prefeito (no Século 21)
de São Paulo ter como virtual vice-prefeito o vereador Eduardo
Tuma (PSDB) tem a garantia de que ao assumir o exercício do
cargo nas ausências de Bruno dará a continuidade da gestão de
quem não tá ‘prefeitando’ por mero acaso.   

 
P R E F E I T U R A ( S P ) 

Resposta direta e reta pra quem ainda não compreendeu quem
é quem na Subprefeitura de Pinheiros, que tem o maior PIB polí-
tico de São Paulo e um dos maiores do Brasil. Embora o partido
NOVO tenha a cor laranja, o advogado João Grande é o Subpre-
feito de Direito e ninguém mais.      

G O V E R N O ( S P) 

Governador Doria (PSDB), que tá se mostrando um futuro
Estadista - pra eleição Presidencial em 2022 - no Fórum Econô-
mico Mundial. Apresentando-se mais como gestor e menos como
político - embora dono paulista e virtual nacional do PSDB - já
faz a pós-venda do Estado de São Paulo.

C O N G R E S S O 

Tá bem surreal entre os 513 deputados federais e 81 senado-
res os novos modelos que donos e sócios preferenciais dos par-
tidos querem impor nas relações parlamentares ... perseguição
pessoal ... Isto pode ser tudo, menos Política Civilizada. Enquan-
to isso, os lobbies deitam e rolam.      

P R E S I D Ê N C I A 

Estreando no exercício da Presidência, Bolsonaro (PSL) até
que impressionou as Forças Econômicas na sua fala de cerca de
6 minutos no Forum Mundial (Davos - Suiça). Agora, tá no colo
do ministro Guedes explicar como adequar a Previdência pro
Brasil não se transformar numa Grécia.      

J U S T I Ç A S 

Tá fácil pro ministro Moro encarar o terrorismo do crime
organizado no Ceará, governado pelo PT, mais o caso do ainda
deputado na ALERJ e eleito senador Flávio (PSL-RJ), filho do
Presidente Bolsonaro (PSL), que tem como ‘pior inimigo’ um
ex-assessor que movimentava milhões na ALERJ ?         

P A R T I D O S  

Partido Social Liberal (com liberalismo à ‘jaboticaba brasi-
leira’) pode se firmar como referência na América do Sul de um
nacionalismo que aceita e incorpora bem a globalização econô-
mica mas não aceita a globalização política. Neste sentido, Bol-
sonaro pode até dar de 10 em Trump (USA). 

H I S T Ó R I A S 

Tolices e vigarices (embaladas como ‘ciência’ ou ‘politica-
mente corretas’) de um mundo ‘pós-isto’ ou ‘pós-aquilo’ - em
especial nas releituras de gêneros (não só masculinos e femini-
nos) - de certa forma ‘explicam’ porque a literatura bíblica diz
que Deus se arrependeu de nos ter Criado. 

E D I T O R

A coluna (diária) de política do jornalista CESAR
NETO  tornou-se referência das liberdades possíveis. Ele está
dirigente na Associação “Cronistas de Política de São Paulo”.
Recebeu Medalha Anchieta na Câmara paulistana e Colar de Honra
ao Mérito na Assembleia (SP). 

..............................................
EMAIL  cesar@cesarneto.com
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Arábia Saudita habilita 25
exportadores brasileiros de

carne de frango
A Arábia Saudita habilitou 25 estabelecimentos brasileiros,

localizados em distintas regiões do país, como exportadores de
carne de frango para aquele país. A autorização é resultado de
uma missão de especialistas sauditas que veio ao Brasil há três
meses e visitou frigoríficos, fazendas e fábricas de ração.

Os 25 estabelecimentos comerciais responderam, no ano
passado, a 63% do volume das exportações brasileiras de carne
de frango – porcentagem que correspondeu a 437 mil toneladas
– para a Arábia Saudita.

Na segunda-feira (21) o Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Mapa) tomou conhecimento do relatório pu-
blicado pelo serviço sanitário da Arábia Saudita.

De acordo com a assessoria de imprensa do Mapa, o relató-
rio está sendo examinado para que os estabelecimentos sejam
informados, em detalhes, sobre as recomendações encaminha-
das pelos sauditas.(Agencia Brasil)

Protestos violentos tomam
conta de Caracas e cidades

 da Venezuela
Várias cidades da Venezuela estão em clima de tensão. Pro-

testos contra o governo do presidente Nicolás Maduro tomaram
conta das ruas de Caracas e regiões ao redor da capital. De acor-
do com organizações não governamentais (ONGs), mais de 30
manifestações se espalharam pelo país até as primeiras horas de
terça-feira (22).

A ONG Programa Venezuelano de Educação e Ação em Di-
reitos Humanos (Provea), na sua conta do Twitter, postou ima-
gens em que aparecem veículos e tanques da Polícia Nacional
Bolivariana (PNB) em Caracas.

As imagens postadas pela organização mostram pessoas cor-
rendo e uso de coquetéis molotov por agentes do Estado. Há
ainda imagens de manifestantes ateando fogo na rua.

Os protestos ocorrem às vésperas da chamada jornada anti-
chavismo convocada pelos opositores de Maduro. O presidente
da Assembleia Nacional Constituinte (Parlamento), Juan Guai-
dó, convocou as pessoas para saírem às ruas e pressionar Madu-
ro a deixar o poder, prometendo anistia a servidores civis e mi-
litares.

“Os protestos a Oeste de Caracas demonstraram que não há
trincheiras para pular. Aqui todos ficamos no mesmo curral: sem
luz, sem água, sem remédios, sem gás e com um futuro incerto.
Estamos todos submersos nesta crise, menos o usurpador”, afir-
mou Guaidó na sua conta pessoal no Twitter, referindo-se Ma-
duro como usurpador e das dificuldades vividas por todos no
país.

O presidente Jair Bolsonaro disse na segunda-feira (21) ter
esperança que o governo da Venezuela mude “rapidamente”. Nos
últimos dias, ele e sua equipe intensificaram o diálogo em busca
de alternativas à crise no país vizinho. (Agencia Brasil)

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Soci-
al (BNDES) anunciou na terça-
feira (22) a aprovação do Pro-
grama Matchfunding de Cultura
BNDES, que prevê que a cada
R$ 1 captado por projeto o ban-
co investirá R$ 2, limitado ao
valor máximo de R$ 300 mil por
projeto.

De acordo com a instituição,
trata-se de uma iniciativa inova-
dora de matchfunding (financi-
amento coletivo misto de diver-
sas fontes) no setor público para
apoio a projetos culturais de pa-
trimônio material e imaterial. Os
projetos escolhidos pela socie-
dade para receber doações por
meio de “vaquinha” online, ou
financiamento coletivo, como é
conhecido o crowdfunding, po-
derão receber até R$ 4 milhões
em recursos não reembolsáveis
do banco. Cada projeto apoiado
poderá ter valor entre R$ 30 mil
e R$ 300 mil.

 O BNDES informou, por
meio de sua assessoria de im-
prensa, que os recursos totais
poderão alcançar R$ 6 milhões,
por meio de doações de pesso-
as interessadas nos projetos.

O gerente no Departamento
de Educação e Cultura do BN-
DES, Eduardo Bizzo, destacou
que o financiamento para o se-
tor da cultura é uma forma de
estruturar e testar um mecanis-
mo em que a sociedade partici-
pa como parceira do banco, não
só como cofinanciadora, mas
dando legitimidade, reconheci-
mento e capacidade de fiscali-
zação aos projetos”.

Projetos menores
Bizzo ressaltou que um dos

pontos positivos do programa é o
alcance a projetos menores a par-
tir de R$ 30 mil, que o banco não
poderia apoiar de forma direta.

O programa será conduzido
pela Sitawi Finanças do Bem,

organização da sociedade civil
que atua no campo das finanças
sociais, e terá como interveni-
ente a Benfeitoria, empresa que
opera uma das principais plata-
formas de crowdfunding no
país. A expectativa é que sejam
apoiados até 80 projetos seleci-
onados ao longo de 2019 e 2020
por meio de edital.

Serão realizadas a cada ano
cinco seleções, prevendo-se a
escolha de oito projetos em
cada uma. Segundo a instituição,
a curadoria do Programa Ma-
tchfunding de Cultura BNDES
será responsável pela seleção
inicial de propostas que possam
deixar legado para o patrimônio
material ou imaterial brasileiro
envolvendo temas como digital/
mídia/games, educação patri-
monial, turismo e acervo. Os
critérios para a seleção serão
divulgados quando a chamada
for aberta.

Os responsáveis pelos pro-

jetos receberão treinamento vi-
sando as campanhas de arreca-
dação, para que possam captar os
recursos necessários à execução
das propostas. Após a etapa, os
projetos serão apresentados na
plataforma do programa no site
Benfeitoria, de maneira que o
público possa conhecê-los e
começar a fazer doações aos que
julgarem mais interessantes.

Só serão apoiadas ações que
apresentarem índice mínimo de
pulverização de recursos. O ban-
co pretende com isso que sejam
realizadas efetivamente ações
com amplo engajamento popular.

A presidente da Benfeitoria,
Tati Leite, avaliou que o progra-
ma do BNDES é o mais impor-
tante desde o lançamento da
plataforma, porque ele “valida
o  matchfunding, inaugurado
no Brasil em 2015, como fer-
ramenta estruturante para ou-
tros agentes de fomento.
(Agencia Brasil)

Banco do Brasil é considerado
o mais sustentável do mundo

O Banco do Brasil foi con-
siderado a instituição financei-
ra mais sustentável do mundo e
está entre as top 10 Corporações
Mais Sustentáveis no ranking
Global 100 de 2019, da Corpo-
rate Knights. O anúncio foi fei-
to  na terça-feira (22), no Fórum
Mundial Econômico em Davos,
na Suíça.

Dentre as mais de 7.500
empresas avaliadas, o BB ficou
em primeiro lugar no segmento
financeiro e em oitavo no
ranking mundial.

Segundo o BB, um dos des-
taques do banco para a classifi-
cação na lista de 2019 foi a alo-
cação de R$ 193 bilhões em se-
tores da chamada economia ver-
de, que tem como caraterísticas
a baixa emissão de carbono, efi-
ciência no uso de recursos e bus-
ca pela inclusão social.

O Global 100 é um índice

que classifica as empresas pela
excelência em sustentabilidade,
considerando as dimensões eco-
nômica, social e ambiental. A
metodologia de avaliação é ba-
seada em 21 indicadores de de-
sempenho como: práticas de
governança corporativa; raciona-
lização de recursos naturais, re-
síduos e emissões; gestão de
fornecedores; boas práticas com
funcionários; capacidade de ino-
vação; receita obtida de produ-
tos ou serviços com benefícios
sociais ambientais, entre outros.

Para determinar o ranking,
foram analisadas 7.536 empre-
sas de 21 países diferentes com
base em dados públicos (dados
financeiros e relatórios de sus-
tentabilidade, dentre outros) e
por meio do contato direto com
empresas com ações negociadas
em bolsas de valores, com re-
ceita bruta anual superior a US$

1 bilhão e questionário especí-
fico, onde as empresas selecio-
nadas são convidadas a comple-
mentar suas informações.

Economia Verde
Segundo o Banco do Brasil,

integram essa carteira as opera-
ções de crédito relacionadas a
investimentos e empréstimos
para energias renováveis, efici-
ência energética, construção
sustentável, transporte sustentá-
vel, turismo sustentável, água,
pesca, floresta, agricultura sus-
tentável e gestão de resíduos.
Para fomentar uma economia
inclusiva também fazem parte da
carteira áreas de cunho social,
como educação, saúde e desen-
volvimento local e regional.

A metodologia foi desenvol-
vida pela Federação Brasileira de
Bancos (Febraban) e considera
setores de acordo com a classi-

ficação do Programa das Nações
Unidas para o Meio Ambiente
(Pnuma) e também produtos temá-
ticos e específicos de atividades
relacionadas à economia verde.

São as seguintes as 10 cor-
porações mais sustentáveis no
ranking Global 100 de 2019:

1. Chr Hansen Holding – Di-
namarca

2. Kering – França
3. Nestle Corporation – Fin-

lândia
4. Orsted – Dinamarca
5. GlaxoSmithKline – Reino

Unido
6. Prologis – Estados Uni-

dos
7. Umicore – Bélgica
8. Banco do Brasil – Brasil
9. Shinhan Financial Group –

Coreia do Sul
10. Taiwan Semiconductor –

Taiwan (Agencia Brasil)

A produção brasileira de aço
bruto foi de 34,7 milhões de to-
neladas, em 2018, com cresci-
mento de 1,1% frente ao ano
anterior (34,4 milhões de tone-
ladas). No mesmo período, a
produção de laminados totalizou
23,1 milhões de toneladas, 3,3%
a mais do que em 2017 (22,4
milhões de toneladas).

O balanço, divulgado  na se-
gunda-feira (21) pelo Instituto
Aço Brasil, mostra que as ven-
das no mercado interno soma-
ram 18,3 milhões de toneladas,
revelando elevação de 8,2%
comparativamente aos 12 meses
de 2017 (16,9 milhões de tone-
ladas). Do mesmo modo, o con-
sumo aparente nacional de pro-
dutos siderúrgicos aumentou
7,3% frente ao acumulado de ja-
neiro a dezembro do ano anteri-
or, atingindo 20,6 milhões de to-
neladas, contra 19,2 milhões de
toneladas em 2017.

No acumulado de janeiro a
dezembro de 2018, as importa-
ções aumentaram 3,3 %, com
total de 2,4 milhões de tone-
ladas, contra 2,3 milhões de
toneladas em 2017. Em ter-
mos de valor , as importações
cresceram 16,9% em 2018,
em comparação ao resultado
obtido em 2017, que foi de
US$ 2,2 bilhões, acumulan-
do receita de US$ 2,6 bi-
lhões. Ainda segundo o Ins-
tituto Aço Brasil, as impor-
tações de dezembro do ano
passado alcançaram 160 mil
toneladas, aumento de 9,6%
em quantidade, e queda de 0,6%
em valor, fechando o mês com
receita de US$ 167 milhões.

Em relação às exportações,
o Instituto Aço Brasil decidiu

Produção de aço
bruto chega a 34,7 mi
de toneladas em 2018

não publicar, temporariamente,
os indicadores de exportação,
até que o sistema da Secretaria
de Comércio Exterior do Minis-
tério da Indústria, Comércio
Exterior e  Serviços esteja nor-
malizado. Segundo o instituto,
a Secex mudou a metodologia
de coleta dos dados do Portal
Único de Comércio Exterior,
o que poderá gerar alterações
e revisões significativas nos re-
sultados de dezembro, assim
como ocorreu entre agosto e
novembro.

Queda em dezembro
Apesar do crescimento anu-

al, em dezembro, a produção de
aço caiu. Em 2018, a produção
somou 2,6 milhões de tonela-
das, revelando queda de 6,3% em
comparação ao mesmo mês de
2017, quando atingiu 2,8 mi-
lhões de toneladas. A produção
de laminados também mostrou
retração de 8,9% em dezembro,
com 1,6 milhão de toneladas
produzidas. Em dezembro de
2017, foram produzidas 1,77
milhão de toneladas de lamina-
dos. Já a produção de semiaca-
bados para vendas totalizou 983
mil toneladas, expansão de
1,2% em relação ao mesmo
mês do ano anterior (971 mil
toneladas).

De acordo com informa-
ções do Instituto Aço Brasil, as
vendas internas caíram 3,2%
em dezembro, ante igual mês
de 2017, atingindo 1,4 milhão
de toneladas. O consumo apa-
rente de produtos siderúrgicos
foi de 1,5 milhão de toneladas,
resultado 1,9% inferior ao apu-
rado no mesmo mês de 2017.
(Agencia Brasil)

Petrobras: governo indica Nivio
Ziviani para Conselho de Administração

O professor Nivio Ziviani
foi indicado pelo governo fede-
ral para exercer o cargo de mem-
bro do Conselho de Administra-
ção da Petrobras. A companhia
recebeu a comunicação de seu
acionista controlador e agora a
indicação passará pelos proce-
dimentos internos de governan-
ça corporativa, incluindo análi-
ses de conformidade e integri-
dade necessárias ao processo
sucessório da estatal. 

A primeira etapa é a aprecia-
ção pelo Comitê de Indicação,

Remuneração e Sucessão do
Conselho de Administração, de-
pois segue para o Conselho de
Administração e, então, será sub-
metida à Assembleia Geral de
Acionistas.

De a acordo com a Petro-
bras, Ziviani é graduado em en-
genharia mecânica pela Univer-
sidade Federal de Minas Gerais
(UFMG), com mestrado em in-
formática pela PUC-RJ e PhD
em ciência da computação pela
Universidade de Waterloo (Ca-
nadá). A nota da companhia in-

forma que o professor é especi-
alista em tecnologia da informa-
ção, sendo “destacado acadêmi-
co e empreendedor”.

Ziviani publicou vários livros
sobre algoritmos e mais de 120
artigos em periódicos acadêmi-
cos e conferências. Foi profes-
sor titular do Departamento de
Ciência da Computação da
UFMG, sendo professor eméri-
to desde 2005 e membro titular
da Academia Brasileira de Ciên-
cias desde 2007. Entre os prê-
mios e honrarias, que recebeu ao

longo da carreira, está a Ordem
Nacional do Mérito Científico,
nas classes de Comendador
(2007) e Grã Cruz (2018).

“A indicação do professor
Ziviani para o Conselho de
Administração da Petrobras é
consistente com a ênfase dada
à tecnologia da informação no
processo de mudança transfor-
macional para a maximização
da geração de valor para os
acionistas e o Brasil”, infor-
mou a nota da Petrobras.
(Agencia Brasil)

Aneel fará audiência pública para
debater regras de microgeração

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) aprovou  na
terça-feira (22) a abertura de
audiência pública para discu-
tir alterações nas regras da
mini e microgeração de ener-
gia elétrica, a chamada gera-
ção distribuída. Por esse mo-
delo, o consumidor é quem
produz a própria energia, a
exemplo do uso de painéis so-
lares. A audiência pública ocor-
rerá entre os dias 24 de janeiro
e 19 de abril.

Pelas regras atuais, quem
produz a própria energia pode
injetar a energia excedente ge-
rada na rede da distribuidora.
Essa energia pode ser utilizada
para abater até a totalidade da
conta de luz de uma ou mais uni-
dades do mesmo titular.

No modelo atual, os consu-
midores não pagam pelo uso da

rede de fios das distribuidoras
de energia. De acordo com a
Aneel, a audiência tem por ob-
jetivo analisar diferentes alter-
nativas para “o Sistema de Com-
pensação de Energia Elétrica,
previstos na Resolução Norma-
tiva 482/2012, tendo em vista a
necessidade de definir uma for-
ma de valoração da energia inje-
tada na rede que permita o cres-
cimento sustentável da geração
distribuída no Brasil.”

Dados da Aneel mostram
que, atualmente, há mais de 53
mil unidades consumidoras
usando o sistema de micro ou
minigeração distribuída e geran-
do um total de 660,13 Mega-
Watts (MW) de energia, a mai-
or parte delas usam placas sola-
res para gerar energia.

A distribuidora guarda essa
sobra da energia para ser usada

em momentos que o sistema não
está gerando energia. Assim, a
energia injetada na rede pelo
micro ou minigerador acaba sen-
do valorada pela tarifa de ener-
gia elétrica estabelecida para os
consumidores.

A proposta da Aneel é que as
regras atuais sejam mantidas até
que a potência de micro e mini-
geração distribuída instalada
em cada distribuidora alcance
determinado nível, tanto para
sistemas remotos como locais
(quando a compensação ocor-
re no mesmo endereço onde a
energia é gerada).

Segundo a agência, “a manu-
tenção das regras atuais indefi-
nidamente pode levar a custos
elevados para os demais usuári-
os da rede, que não instalaram
geração própria. Nesse sentido,
seria necessária uma modifica-

ção nas regras após uma maior
consolidação do mercado de
geração distribuída.”

O diretor-geral da Aneel,
André Pepitone, disse que as
novas regras valerão para os no-
vos usuários na geração distri-
buída. Para quem já está no mer-
cado, valem as regras atuais.
“Temos estabilidade regulató-
ria, a regulação é para o futu-
ro, para novos entrantes”, dis-
se Pepitone para quem o cres-
cimento da geração distribuí-
da é um “movimento inexorá-
vel, que permite o empodera-
mento do consumidor”.

A revisão nos regulamentos
terá sessões presenciais no dia
21 de fevereiro, em Brasília, e
em 14 de março, em São Paulo.
Uma terceira reunião será reali-
zada em Fortaleza (CE), em 11
de abril. (Agencia Brasil)
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Em discurso “curto” e “ob-
jetivo” como havia anunciado,
com duração de 6 minutos e 36
segundos, o presidente Jair Bol-
sonaro reafirmou na terça-feira
(22), no Fórum Econômico
Mundial, em Davos na Suíça, os
compromissos de campanha.
Ele destacou a determinação de
abrir a economia, atrair investi-
dores, fazer reformas, diminuir
o peso do Estado e combater a
corrupção. “Representamos um
ponto de inflexão.”

Bolsonaro citou três de seus
ministros Sergio Moro (Justiça
e Segurança Pública), Paulo
Guedes (Economia) e Ernesto
Araújo (Relações Exteriores).
Após o discurso, ele respondeu
a perguntas dos organizadores
do fórum sobre preservação do
meio ambiente e desenvolvimen-
to econômico, combate à cor-
rupção e crescimento da Amé-
rica Latina.

O presidente se comprome-
teu a colocar o Brasil “no ranking
dos 50 melhores países para se
fazer negócios”, atrair capital
estrangeiro, explorar recursos
naturais, fazer as reformas tribu-
tária e da Previdência Social, in-
vestir em educação, incentivar
turismo e manter a sustentabili-
dade do agronegócio. “Avançar
na compatibilização entre a pre-
servação do meio ambiente e da
biodiversidade com o necessá-
rio desenvolvimento econômi-

co.”

Compatibilização
Bolsonaro enfatizou que o

Brasil é “o país que mais preser-
va o meio ambiente. Nenhum
outro país do mundo tem tantas
florestas como nós. A agricultu-
ra se faz presente em apenas 9%
do nosso território e cresce gra-
ças a sua tecnologia e à compe-
tência do produtor rural. Menos
de 20% do nosso solo é dedica-
do à pecuária”, destacou.

“Essas commodities [produ-
tos primários com cotação inter-
nacional], em grande parte, ga-
rantem superávit em nossa ba-
lança comercial e alimentam
boa parte do mundo”, acrescen-
tou o presidente. Ele também
assegurou a vontade de “aprofun-
dar” as relações comerciais.

Segundo o presidente, seu
esforço será para que o Brasil se
torne um exemplo para o mun-
do. “Nossa missão agora é avan-
çar na compatibilização entre a
preservação do meio ambiente e
da biodiversidade com o neces-
sário desenvolvimento econô-
mico, lembrando que são inter-
dependentes e indissociáveis.”

Bolsonaro disse que está
empenhado em “integrar o Bra-
sil ao mundo”. Para ele, um dos
caminhos é a “defesa ativa da
reforma” da Organização Mun-
dial do Comércio (OMC) para
buscar a eliminação do que cha-

mou de “práticas desleais de co-
mércio e garantir segurança ju-
rídica das trocas comerciais in-
ternacionais”.

Reformas
O presidente destacou que

pretende implementar uma série
de medidas no país, e citou as
reformas, a redução de tributos
e a desburocratização. Segundo
ele, são ações que vão levar ao
desenvolvimento econômico e à
estabilidade.

“Vamos diminuir a carga tri-
butária, simplificar as normas,
facilitando a vida de quem dese-
ja produzir, empreender, inves-
tir e gerar empregos. Trabalha-
remos pela estabilidade macro-
econômica, respeitando os con-
tratos, privatizando e equilibran-
do as contas públicas.”

Valores
O presidente ressaltou que

gastou menos de US$ 1 milhão
na sua campanha e que o país pre-
cisa de  resgatar valores. “Assu-
mi o Brasil em uma profunda
crise ética, moral e econômica.
Temos o compromisso de mu-
dar nossa história.”

Bolsonaro enfatizou que vai
resgatar valores. “Vamos defen-
der a família e os verdadeiros
direitos humanos; proteger o di-
reito à vida e à propriedade pri-
vada e promover uma educação
que prepare nossa juventude para

os desafios da quarta revolução
industrial, buscando, pelo co-
nhecimento, reduzir a pobreza e
a miséria.”

Combate à corrupção
No discurso, Bolsonaro des-

tacou ainda a presença do minis-
tro da Justiça e Segurança Públi-
ca, Sergio Moro: “O homem cer-
to para o combate à corrupção e
o combate à lavagem de dinhei-
ro”, disse. Ao ser questionado
sobre seus planos para a área, ele
disse que Moro tem “todos os
meios para seguir o dinheiro no
combate à corrupção e no com-
bate ao crime organizado”.

“É mudando a legislação e
aperfeiçoando outra parte da
mesma. Dessa forma, tenho cer-
teza de que atingiremos nosso
objetivo”, respondeu.

Bolsonaro também acres-
centou que os ministros foram
indicados de forma técnica, sem
participação político-partidária.
“Precisamos, sim, muito do Par-
lamento brasileiro e confiamos
que grande parte do mesmo nos
dará respaldo na busca do com-
bate à corrupção e na lavagem de
dinheiro. Dessa forma, o Brasil
será visto de forma diferente
aqui fora.”

Segurança
De acordo com o presiden-

te, o governo federal investirá de
forma intensa na segurança pú-

blica e convidou os presentes a
conhecer o Brasil, lembrando
que, apesar das belezas naturais,
o país não está entre os 40 prin-
cipais destinos turísticos do mun-
do. Ele destacou que pretende
dinamizar o turismo no Brasil

“Vamos investir pesado na
segurança para que vocês nos
visitem com suas famílias, pois
somos um dos primeiros países
em belezas naturais, mas não
estamos entre os 40 destinos
turísticos mais visitados do mun-
do. Conheçam a nossa Amazô-
nia, nossas praias, nossas cida-
des e nosso Pantanal. O Brasil é
um paraíso, mas ainda é pouco
conhecido.”

Estreia
Bolsonaro sublinhou que a

sua presença no encontro é pri-
meira viagem internacional que
faz após a eleição, comprovan-
do a importância que atribui às
pautas que têm sido promovidas
pelo Fórum de Davos.

“Esta é a primeira viagem in-
ternacional que realizo após mi-
nha eleição, prova da importân-
cia que atribuo às pautas que este
fórum tem promovido e priori-
zado”, disse. “É, para mim, uma
grande oportunidade de mostrar
para o mundo o momento único
em que vivemos em meu país e
para apresentar a todos o novo
Brasil que estamos construindo.”

O presidente disse que pre-

tende viajar em breve para Isra-
el, Itália, Argentina e Chile.

“Excelente”
O presidente da República

em exercício, general Hamilton
Mourão, classificou o discurso
de Jair Bolsonaro no Fórum
Econômico Mundial como  “ex-
celente”.

“Maravilhosas as palavras do
presidente. De acordo com tudo
o que estamos pensando e bus-
cando para inovar no nosso país
e que a gente tenha um rumo
melhor e chegue aos nossos ob-
jetivos. A gente tem que lembrar
que os nossos objetivos é que
todo brasileiro tenha escola,
acesso à saúde, ande na rua com
segurança e tenha emprego e
renda”, afirmou.

Sobre a preservação do meio
ambiente citada no discurso,
Mourão lembrou que o Brasil
está no Acordo de Paris. “Às ve-
zes alguns ruídos acontecem,
mas a gente não pode fugir des-
sa questão ambiental, a questão
do clima. O presidente tem ple-
na consciência disso aí e deixou
claro no discurso dele”, disse
Mourão. O presidente em
exercício participou hoje da
transmissão de comando do 2º
Regimento de Cavalaria de
Guarda, para o tenente-coronel
Antonio Cesar Esteves Mariot-
ti, na Vila Militar, no Rio de Ja-
neiro. (Agencia Brasil)

Suspeitos de ataques no CE são mortos
durante troca de tiros com PMs

Policiais militares do Ceará
mataram dois homens na cidade
de Quixadá, a cerca de 166 qui-
lômetros da capital do estado,
Fortaleza, na madrugada da ter-
ça-feira (22). Segundo a secre-
taria estadual da Segurança Pú-
blica e Defesa Social, Marcos
Juan Ferreira de Sousa e Wes-
ley Miguel Fernandez Muniz são
suspeitos de integrar um grupo
criminoso e dispararam contra
os policiais militares, que revi-
daram e mataram os dois.

Ainda de acordo com a se-
cretaria estadual, homens do
Comando Tático Rural, da PM,
foram ao local investigar uma
denúncia anônima de que cinco
suspeitos estavam reunidos em
uma casa planejando ações cri-
minosas, entre elas, assassina-
tos. Os militares não encontra-
ram ninguém na residência indi-
cada pelo denunciante, mas
identificaram um acampamento
no meio de um matagal próximo.
Ao se aproximarem, os polici-
ais foram recebidos a tiros.

Segundo a secretaria estadu-
al, duas armas foram apreendi-
das com Sousa e Muniz, sendo
uma delas de uso restrito. A pas-
ta garante que os dois suspeitos
também portavam munição de
vários calibres e tinham antece-

dentes criminais por homicídio,
tráfico de drogas e crimes con-
tra a administração pública.

Durante a troca de tiros, mais
três suspeitos conseguiram fu-
gir. As investigações apontam
que Sousa e Muniz participavam,
junto com mais suspeitos, do
planejamento e execução de as-
sassinatos e de ações crimino-
sas contra prédios públicos, ve-
ículos e propriedades privadas.

Pelo menos mais três ocor-
rências foram registradas no es-
tado entre a noite desta segun-
da-feira (21) e a madrugada de
terça-feira (22). Em Caucaia, a
cerca de 20 quilômetros da ca-
pital, pessoas ainda não identi-
ficadas incendiaram uma sala da
escola de Educação Infantil e
Ensino Fundamental Maria Co-
rina Arruda. O fogo foi apagado
antes de se alastrar pelo prédio,
mas destruiu uma sala onde fun-
ciona a creche municipal, des-
truindo mobiliário e parte do
material de ensino das crianças,
além de outros equipamentos.

Em Fortaleza, bandidos ata-
caram com um artefato explosi-
vo uma subestação da distribui-
dora de energia elétrica Enel,
incendiando-a. Em nota, a em-
presa informou que a subestação
do Bom Sucesso não teve sua

estrutura afetada e está operan-
do normalmente. Desde o início
da onda de ataques, no último dia
2, 11 veículos a serviço da Enel
foram incendiados. Ontem, ou-
tra subestação foi incendiada
entre os municípios de São Be-
nedito e Ibiapina.

A Câmara de Vereadores de
Paracuru, a 80 quilômetros da
capital, também foi alvo de pes-
soas não identificadas. Durante
a madrugada, um coquetel mo-
lotov foi arremessado contra a
parede externa do edifício. O
vigia conseguiu apagar as cha-
mas antes que elas se alastras-
sem, evitando maiores danos.

Ataques
Este é o 21º dia de ataques

criminosos no Ceará. A secreta-
ria estadual informou esta tarde
que 411 suspeitos de participar
das ações orquestradas foram
capturados desde o começo da
onda de crimes. A pasta, no en-
tanto, não revelou quantos des-
tes suspeitos permanecem pre-
sos ou apreendidos (caso de sus-
peitos com menos de 18 anos de
idade).

Segundo autoridades estadu-
ais e especialistas em seguran-
ça pública, as ações podem ser
uma reação de facções crimino-

sas à nomeação do secretário de
Administração Penitenciária,
Luís Mauro Albuquerque, e ao
anúncio de medidas para refor-
çar a segurança nos presídios,
como a não separação de presos
em presídios por facção.

Para tentar conter os ataques,
o governo estadual convocou
cerca de 1.200 policiais milita-
res da reserva para voltarem ao
serviço. No dia 4, o governo fe-
deral autorizou o envio de agen-
tes da Força Nacional de Segu-
rança Pública para auxiliar no
combate aos ataques. No dia 13,
o governador Camilo Santana
sancionou leis que facilitam a
adoção de medidas como a con-
vocação dos militares reservis-
tas; o pagamento  a quem forne-
cer informações que resultem na
prisão de bandidos ou evitem ata-
ques criminosos no estado, en-
tre outras.

Nesta semana, devem come-
çar a chegar os primeiros inte-
grantes da Força-Tarefa de Inter-
venção Penitenciária, subordina-
da ao Departamento Penitenci-
ário Nacional (Depen). Por ra-
zões de segurança, o órgão não
informa quantos agentes prisio-
nais serão cedidos por outros
estados para integrar o grupo es-
pecial no Ceará. (Agencia Brasil)

O Operador Nacional do
Sistema (ONS) informou na
segunda-feira (21) que o li-
nhão de Belo Monte voltou a
funcionar após oito dias des-
ligado. O linhão estava indis-
ponível desde o dia 13 devido a
queda de três torres na divisa dos
municípios de Ipameri e Catalão,
em Goiás.

Segundo o ONS, o bipolo de
corrente contínua Xingu/Estreito,
de 800 kV, da empresa Belo Mon-
te Transmissora de Energia, vol-
tou a funcionar às 6h47, tendo seu
restabelecimento total registrado

Linhão de Belo Monte
volta a funcionar

às 20h08 de segunda-feira (21).
De acordo com o operador,

houve a necessidade de adotar
medidas operativas para garantir
a continuidade do suprimento de
energia no país, incluindo o aci-
onamento adicional de usinas
hidráulicas e térmicas.

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) informou
que também está acompanhando
a ocorrência em Belo Monte,
em outra rede de transmissão de
energia da Região Norte e tam-
bém em duas linhas em São Pau-
lo. (Agencia Brasil)

Governo federal cria secretaria para
desburocratizar a vida do cidadão

Localizado no Palácio do
Planalto, funciona um órgão
do governo federal que se
propõe a implementar medi-
das que pretendem garantir
mais agilidade aos serviços
públicos para o cidadão. É a
Secretaria Especial de Mo-
dernização do Estado, sob
comando de Márcia Amorim.
Segundo ela, o objetivo do
órgão, que integra a estrutura
da Secretaria-Geral da Presi-
dência da República, é sim-
plificar a vida das pessoas que
necessitam de suporte do go-
verno federal.

Márcia Amorim disse à
Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC)  que o esfor-
ço da secretaria será dar mais
agilidade e utilidade aos ór-
gãos públicos para o cidadão.
Ela ressaltou que uma das
principais determinações do
presidente Jair Bolsonaro,
que reiterou na terça-feira
(22) em Davos (Suíça), é ado-
tar medidas para desburocra-

tizar uma série de ações no
país.

“A nossa ideia é que o ci-
dadão perceba por meio da
simplificação e agilização de
serviços mais simples de se-
rem utilizados. A gente quer
diminuir a jornada do cidadão
em busca de soluções. A nos-
sa ideia é trazer serviços mais
simples, ágeis, acessíveis e
que sejam úteis efetivamen-
te”, disse.

As ações estão em fase de
planejamento e reúnem um
esforço conjunto de vários
ministérios empenhados em
desburocratizar os serviços
oferecidos pelo Estado. “Va-
mos buscar ações nos própri-
os ministérios. Há ações de
relevância nacional que im-
pactam diretamente esse ci-
dadão e que nós queremos ti-
rar do papel. Em breve, mui-
to breve, vocês vão receber
informações sobre  a lguns
desses projetos”, disse.

Uma das ações já articu-

ladas é a criação de uma base
digital envolvendo os minis-
térios da Justiça; da Econo-
mia; da Ciência, Tecnologia,
Inovações e Comunicações; e
da Secretaria-Geral da Presi-
dência.

Essa ação pretende unifi-
car documentos como Regis-
tro Geral (RG), Cadastro de
Pessoa Física (CPF), Cartei-
ra Nacional de Habilitação
(CNH), Carteira de Trabalho,
Título de Eleitor e Certifica-
do de Reservista.

Orçamento
De acordo com a secretá-

ria, os recursos para área vi-
rão da racionalização da es-
trutura do governo. “Entende-
mos que para ganhar legiti-
midade, precisamos come-
çar por dentro de casa. Uma
das ações que estamos pro-
pondo é uma racionalização
das estruturas e processos
dos 22 ministérios. Essa já
seria uma entrega agendada

por nós.”
Márcia disse que há a ex-

pectativa de participação da
iniciativa privada na constru-
ção orçamentár ia .  Nesse
caso, um pool de investidores
poderá investir em alguma
ação específica proposta pelo
governo. As negociações es-
tão em curso.

Estrutura
Ocupando um espaço no

Palácio do Planalto, a secre-
taria é dividida em três fren-
tes. A de Pesquisa de Desen-
volvimento, que busca práti-
cas eficientes de administra-
ção para o governo federal, e
a de Articulação e Comunica-
ção, que se encarrega de en-
volver os órgãos do governo
na construção dessas políti-
cas.

A terceira frente é deno-
minada Gestão de Resultados
e Projetos e visa monitorar
as ações postas em prática.
(Agencia Brasil)

O juiz federal Luiz Antonio
Bonat é o primeiro na lista para
ficar à frente da Operação Lava
Jato em Curitiba após a saída de
Sergio Moro, que deixou a ma-
gistratura no ano passado para
assumir o Ministério da Justiça.

Com 25 anos de carreira, Bo-
nat é o juiz federal com maior tem-
po de carreira em toda a jurisdição
do Tribunal Regional Federa da 4ª
Região (TRF4), que lançou o edi-
tal para o preenchimento da vaga
na 13ª Vara Federal de Curitiba.

Como a antiguidade é o prin-
cipal critério de seleção, Bonat
somente não deverá assumir a
vaga em caso de desistência, o
que pode ocorrer até o fim da
próxima quinta-feira. Os nomes
seguintes na lista são Julio Gui-
lherme Berezoski Schattschnei-
der , Friedmann Anderson

Juiz Bonat é 1º em lista do
TRF4 para assumir Lava Jato

no Paraná
Wenpapp, Antonio Cesar Boche-
nek e Marcos Josegrei da Silva.

Atualmente, Bonat atua na
21ª Vara Federal, responsável
por temas previdenciários. Ele
iniciou a carreira em 1993 e
além da capital paranaense,
atuou em cidades como Foz do
Iguaçu e Criciúma. Em 2003, ele
foi responsável pela primeira
condenação penal de uma pessoa
jurídica no Brasil.

Quem assumir a 13ª Vara
Federal ficará responsável por
supervisionar todos os inquéri-
tos da Lava Jato no Paraná, e tam-
bém de julgar as ações penais li-
gadas à operação, entre elas duas
em que o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva é réu, relacio-
nadas a um sítio em Atibaia (SP)
e à sede do Instituto Lula, em São
Paulo. (Agencia Brasil)
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Ghosn deverá ficar
sob custódia no Japão

por mais 2 meses
Preso desde novembro do ano passado em Tóquio, o executi-

vo franco-brasileiro Carlos Ghosn, de 64 anos, ficará sob custó-
dia da Justiça do Japão por mais dois meses. O pedido que o ex-
presidente da Nissan fez de fiança foi rejeitado por um tribunal
de Justiça da capital japonesa. A defesa do empresário promete
apelar.

É segunda vez que foi feito um pedido de fiança desde o co-
meço deste mês. Ele foi acusado de violação de confiança agra-
vada e por subnotificação de sua compensação. Ghosn é denun-
ciado por fraudes.

Em seu primeiro apelo, o empresário pediu para ficar na Fran-
ça e viajar para Tóquio para comparecer ao tribunal. De acordo
com especialistas, o pedido foi negado para proteger a investi-
gação em curso e reduzir os riscos de adulteração de provas.

Em seu pedido, Ghosn se propôs a ficar no Japão, usando tor-
nozeleira eletrônica e respeitando outras condições impostas.

Os comandos das empresas Nissan e Mitsubishi Motors es-
tudam processar o ex-presidente. As montadoras acusam Ghosn
de receber compensação indevida de joint venture. Segundo as
empresas, o executivo recebeu cerca de US$ 9 milhões.

De acordo com as montadoras, o dinheiro foi pago sob um
contrato assinado por Ghosn com a joint venture, sem a aprova-
ção do conselho de administração. (Agencia Brasil)

O WhahtsApp anunciou a li-
mitação do encaminhamento de
mensagens para até cinco grupos
de conversa (chats). Segundo a
empresa, tal medida teve como
objetivo reforçar o caráter da
plataforma como espaço de tro-
cas de mensagens privadas. A
decisão foi uma reação para li-
dar com o que a companhia cha-
mou de “questão do conteúdo
viral”, ou seja, a difusão massi-
va de informações por pessoas
e grupos.

“O WhatsApp avaliou com
cuidado essa teste [de limite de
encaminhamento] e ouviu o fee-
dback dos usuários durante o
período de seis meses. O limite
de encaminhamento reduziu sig-
nificantemente o encaminha-
mento de mensagens no mundo
todo. Começando hoje, todos os
usuários da última versão do
WhatsApp podem encaminhar
apenas cinco mensagens por
vez, o que vai ajudar a manter o
WhatsApp focado em mensagens
privadas com contatos próxi-
mos”, informou a empresa por
meio de nota ontem (21).

O WhatsApp entrou na mira
de questionamentos em vários
locais do mundo como espaço
de disseminação de desinforma-
ção, conteúdos também chama-
dos popularmente de “fake
news” (no termo utilizado na lín-
gua inglesa). Na Índia, mensagens
falsas reproduzidas em massa
foram identificadas como fato-
res de estímulo a linchamentos
de pessoas no ano passado. Em
razão desse caso, o WhatsApp
instituiu no país no ano passado
este limite de cinco destinatári-
os como um teste.

Brasil
No Brasil, a plataforma tam-

bém foi questionada pelo papel
nas eleições de 2018 em razão
da grande circulação de conteú-
dos falsos. A missão internacio-
nal da Organização dos Estados
Americanos (OEA) classificou
o fenômeno da desinformação
no pleito eleitoral como sem
precedente.

Uma denúncia do jornal Fo-

lha de S.Paulo durante as elei-
ções apontou que disparos em
massa pela rede social teriam
sido pagos por apoiadores do
candidato eleito e atual presiden-
te, Jair Bolsonaro. A campanha
dele negou qualquer envolvi-
mento. Frente à denúncia, o
WhatsApp informou ter apaga-
do milhares de contas envolvi-
das na difusão em massa de men-
sagens. A alegação foi encami-
nhada ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), dando origem a uma
investigação. A defesa pediu o
arquivamento da apuração. No
processo, o WhatsApp afirmou
não ter sido contatado pela cam-
panha do PSL.

Ainda durante as eleições, a
plataforma adotou duas medi-
das para os usuários brasilei-
ros. Passou a identificar as
mensagens encaminhadas com
o termo em inglês (“forwar-
ded”). Na mesma ocasião da
redução dos destinatários para
cinco na Índia, estabeleceu o
limite de 20 no Brasil. Após o
primeiro turno, com a avalan-
che de mensagens falsas na
plataforma, o Conselho Con-
sultivo do Tribunal Superior
Eleitoral  sobre Internet  e
Eleições se reuniu com a em-
presa para cobrar medidas.
ONGs e especialistas já havi-
am indicado nesse momento a
l imitação de destinatários
como um ponto para mitigar a
difusão de desinformação.

Eficácia
Para especialistas ouvidos

pela Agência Brasil, a medida
pode ajudar a conter a circula-
ção de conteúdos enganosos,
mas ainda é preciso avaliar se
terá eficácia na prática para im-
pactar a quantidade de desinfor-
mação enviada. Na opinião do
coordenador de Tecnologia e
Democracia do Instituto de Tec-
nologia e Sociedade do Rio de
Janeiro (ITS Rio), Marco Kono-
packi, não há clareza se o novo
limite vai conter de fato as cha-
madas “fake news”.

Se pode ter algum efeito so-
bre usuários “comuns”, acres-

centa o pesquisador, para agên-
cias de marketing digital que
usam recursos automatizados de
disparo em massa, como no
caso da denúncia das eleições
brasileiras, dificilmente o obs-
táculo será efetivo.

“Existem diferentes grupos
com distintos interesses utilizan-
do o WhatsApp para fins escu-
sos, não simplesmente para dis-
tribuição de notícias falsas, mas
aplicando poder computacional
intensivo, com recursos de au-
tomatização e semi-automatiza-
ção. Essas fontes automatizadas
não se sujeitam a isso [os limi-
tes de encaminhamentos], pois
têm base de números e enviam
por meio delas”, explicou.

A diretora da agência de che-
cagem de fatos Lupa, Cristina
Tardáguila, também vê com cau-
tela os impactos da decisão. “A
gente precisa acompanhar. Va-
mos ver como vai ser a imple-
mentação. Observar se será
mesmo o Brasil ao mesmo
tempo, todos os telefones ao
mesmo tempo ou alguma coisa
escalonada para ver se não tere-
mos algum tipo de desequilí-
brio”, disse.

Mensagens privadas x di-
fusão

Tardáguila foi uma das espe-
cialistas que defendeu medida
nesse sentido durante as elei-
ções, juntamente com outros
professores. Para a diretora da
Lupa, o debate de fundo é o uso
do WhatsApp, uma plataforma
inicialmente de mensagens pri-
vadas, para a difusão de conteú-
dos em massa. Outra mudança
para reduzir essa condição de
circulação em larga escala,
acrescenta a diretora, seria a di-
minuição também das listas de
transmissão, recurso que permi-
te ao usuário enviar uma mensa-
gem para 256 contatos de uma
vez.

“Você tem a possibilidade de
encaminhar uma mensagem para
256 pessoas, que podem tam-
bém enviar para 256 e assim su-
cessivamente, tendo um sistema
piramidal enorme. Isso precisa

ser reavaliado. Quem é que pre-
cisa disparar mensagens para 256
destinatários?”, questiona. Ela
acrescenta que o número de pes-
soas em grupos, hoje 256, tam-
bém deveria ser limitado.

Fiscalização x criptogra-
fia

Segundo Cristina Tardáguila,
o uso do WhatsApp para promo-
ção de desinformação levanta
questionamentos sobre como a
proteção das mensagens pela
criptografia, um dos recursos da
plataforma, contribuiria para o
fenômeno. “Não tenho opinião
formada sobre isso. Mas cripto-
grafia é algo para poucas pesso-
as guardarem. No momento que
você faz um broadcasting você
está contando para muitas pes-
soas. Talvez ele possa não ser
criptografado”, cogita.

O diretor do instituto de pes-
quisa Internet Lab, Francisco
Brito Cruz, também avalia que
a medida do WhatsApp tem
como pano de fundo a tentati-
va da plataforma se afirmar
como espaço de mensagens
privadas frente ao uso para di-
fusão massiva, especialmente
de informações falsas. Ele
acredita que a redução dos
destinatários pode “estrangu-
lar um pouco o fluxo”, mas
que é preciso ver como será a
eficácia na prática. O pesqui-
sador considera, no entanto,
que, a despeito da circulação
de conteúdos enganosos, o
recurso da criptografia não de-
veria ser flexibilizado.

“Quebrar criptografia pode
trazer vulnerabilidade para as
pessoas e deixar a plataforma
mais insegura para todo mundo,
o que cria risco de ser aprovei-
tado para práticas de vigilância.
Ela [a criptografia] não tem que
ser vista como empecilho, mas
como escolha que é importante
e que a gente não pode jogar fora
o ‘bebê com a água do banho’.
Talvez uma das coisas mais im-
portantes do WhatsApp seja a
criptografia sob a perspectiva de
segurança, de privacidade”, de-
fende. (Agencia Brasil)

Na sessão de perguntas que
ocorre após o discurso  no Fó-
rum Econômico Mundial de Da-
vos, na Suíça, o presidente Jair
Bolsonaro ressaltou  na terça-
feira (22) que seu esforço é para
promover uma “América do Sul
grande” e não a “América boli-
variana”, em uma alusão aos go-
vernos de esquerda, como o do
presidente da Venezuela, Nico-
lás Maduro. Segundo o chefe do
governo brasileiro, será respei-
tada a “hegemonia” de cada país.

A afirmação foi uma res-
posta à pergunta sobre as pri-
oridades para integrar o Bra-
sil em um contexto mais am-
pliado da América Latina. Bol-
sonaro disse que conversou
com os presidentes da Argen-
tina, Mauricio Macri, do Chi-
le, Sebastián Piñera, e do Para-
guaio, Mario Abdo Benítez.

“Nós estamos preocupados,
sim, em fazer uma América do
Sul grande, em que cada país
obviamente mantenha sua hege-
monia local; não queremos uma
América bolivariana, como há
pouco existia no Brasil em go-
vernos anteriores.”

“Não queremos uma
América bolivariana”,

diz o presidente
Para Bolsonaro, a esquerda

perde espaço na América Lati-
na, e os líderes de centro e cen-
tro-direita avançam. “Essa forma
de interagir com os demais paí-
ses da América do Sul vem con-
tagiado esses países. Mais gen-
te de centro e centro-direita tem
se elegido presidente nesses pa-
íses, creio que isso seja uma res-
posta de que a esquerda não pre-
valecerá não prevalecerá nessa
região.”

O presidente defendeu me-
canismos de aperfeiçoamento
para o Mercosul, bloco regional
que reúne Brasil, Argentina, Pa-
raguai e Uruguai, uma vez que
Venezuela está temporariamen-
te suspensa. Ele não entrou em
detalhes.

“No tocante à América do
Sul, eu tenho certeza, vou con-
versar com vários líderes regio-
nais, eles querem que o Brasil
vá bem. No tocante ao Merco-
sul, alguma coisa deve ser aper-
feiçoada”, disse Bolsonaro, lem-
brando que conversou com os
presidentes da Argentina, do
Chile e do Paraguai. (Agencia
Brasil)

Cinco dos principais líderes de
milícias são presos no Rio

Cinco dos principais líde-
res de uma organização crimi-
nosa que vinha agindo na zona
oeste do Rio de Janeiro foram
presos  na terça-feira (22) du-
rante a Operação Os Intocá-
veis, desencadeada pelo Gru-
po de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco), braço operacio-
nal do Ministério Público no
estado (MPRJ). Dois dos de-
tidos são oficiais da Polícia
Militar (PM).

No grupo, estavam o major
Ronald Paulo Alves Pereira, o
major Ronald, o tenente refor-
mado Maurício Silva da Costa,
o Maurição, além dos civis La-
erte Silva de Lima, apontado
como o braço armado da orga-
nização, Manoel de Brito Ba-
tista, o Cabelo, e Benedito Au-
rélio Ferreira Carvalho, o Au-
rélio.

Os policiais buscam captu-
rar oito integrantes do grupo
considerados foragidos, inclu-
sive Adriano Magalhães da Nó-
brega, o capitão Adriano, tam-
bém considerado homem for-
te da organização. Nesta terça-
feira foram cumpridos manda-
dos de busca e apreensão nos
endereços dos denunciados. A
operação contou com apoio
das polícias Civil e Militar.

De acordo com as investi-
gações, os integrantes da  mi-
lícia agiam nas comunidades
de Rio das Pedras, da Muzema,
Tijuquinha e adjacência.

Marielle Franco
A promotora de Justiça Si-

mone Síbilio, coordenadora do
Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organizado
(Gaeco/MPRJ), afirmou que,
apesar de dois dos detidos te-
rem sido ouvidos como teste-
munhas em  outro crime, não é
possível no momento vincular
os integrantes de milícias
presos hoje ao assassinato da
vereadora Marielle Franco
(PSOL-RJ) e do motorista An-
derson Pedro Gomes, em mar-
ço do ano passado.

“A operação de  hoje  obje-
tivou o desmantelamento de
uma organização criminosa que
atua nas comunidades de Rio
das Pedras, Muzema e adjacên-
cias, inclusive a Tijuquinha.
Nós não podemos afirmar nes-
te momento que elas têm rela-
ção com o caso Marielle, mas
também não descartamos a hi-
pótese”.

De acordo com a promoto-
ra, qualquer associação entre
os suspeitos e a morte da ve-
readora e do motorista só po-
derá ocorrer com o avanço das
investigações. “A investigação
do caso Marielle não é o obje-
to desta investigação. Ela é se-
parada e autônoma e não visou
prender pessoas relacionadas
aos crimes da Marielle e do
Anderson. Se depois, no futu-
ro, chegarmos a conclusão de
que elas têm envolvimento, aí
sim será apurado, mas nos au-

tos da investigação do caso.”

Escritório do crime
Entre os cinco presos da

operação de hoje, dois são acu-
sados de envolvimento no Es-
critório do Crime, um grupo de
extermínio, composto por
mercenários, que atuaria no
estado: o major Ronald e o ca-
pitão  Adriano, acusados inclu-
sive de comandar o escritório,
braço armado da organização.

Os dois, inclusive, já foram
ouvidos na condição de teste-
munhas no caso Marielle. No-
vamente instigada a falar sobre
o possível envolvimento, a pro-
motora voltou a negar ligação
entre as duas investigações.

“São investigações que não
se confundem e não podemos,
nesse momento, nem afirmar e
nem descartar a participação de
alguns desses integrantes no
caso. É possível sim que eles
façam parte do escritório do
crime e as investigações serão
aprofundadas nesse sentido”,
destacou. “A investigação do
caso Marielle corre em sigilo
e neste momento nós não po-
demos dar mais informações
sobre isso.”

Saldo
Para a promotora, com

base na documentação apreen-
dida, ficou comprovada que a
organização vinha praticando
os crimes de agiotagem, co-
brança de taxa ilegal, recepta-

ção de carga roubada e venda e
locação de imóvel de forma
ilegal.

Durante a ação policial, fo-
ram apreendidos seis armas de
fogo, munição, dinheiro em es-
pécie e farta quantidade de do-
cumentação relacionada a ven-
da e locação de imóveis. Havia
cheques nominais apreendi-
dos, todos assinados, mais de
R$ 50 mil em espécie em um
cofre em uma das associações
de moradores.

“Apreendemos também em
torno de 200 folhas de cheques
com valores extremamente
elevados, além de talões intei-
ros já preenchidos e assinados,
o que comprova o crime de agi-
otagem que vinha sendo prati-
cado pela organização”, ressal-
tou a promotora.

Disque-Denúncia
A promotora de Justiça dis-

se que a operação é decorrên-
cia de investigações levadas a
cabo a partir de ligações dos
próprios moradores para o Dis-
que-Denúncia.

“Os presos são acusados de
prática de extorsão mediante 
exigência de pagamento de ta-
xas de moradores e comerci-
antes, cobrança pela utilização
das calçadas, agiotagem, grila-
gem, receptação de carga rou-
bada, porte e posse de arma de
fogo e dominação do territó-
rio de forma violenta.” (Agen-
cia Brasil)

Promotores ouvem
João de Deus pela

terceira vez
Promotores do Ministério

Público de Goiás (MPGO) vol-
taram,  na terça-feira (22), ao
Núcleo de Custódia de Apare-
cida de Goiânia, na região me-
tropolitana de Goiânia, para co-
lher um novo depoimento do
médium João Teixeira de Faria,
o João de Deus.

Acusado pelo MP estadual
dos crimes de estupro de vul-
nerável e violação sexual medi-
ante fraude, João de Deus está
preso, em caráter preventivo,
desde 16 de dezembro. Basea-
do nos depoimentos e elemen-
tos apresentados por dezenas de
mulheres que se apresentam
como vítimas do médium, os
promotores goianos já apresen-
taram duas denúncias contra o
médium.

Na terça-feira (22) foi a ter-
ceira vez que João de Deus
prestou depoimento ao MP. Os
promotores Gabriella de Quei-
roz e Paulo Penna Prado che-
garam ao Núcleo de Custódia
por volta das 9h e saíram perto

das 10h30. O depoimento girou
em torno de casos não incluí-
dos nas duas primeiras denún-
cias e que podem vir a embasar
uma nova acusação contra o
médium.

Entre as várias mulheres que
afirmam ter sido molestadas
por João de Deus durante aten-
dimentos na Casa Dom Inácio
de Loyola, há quem afirme ter
sofrido abusos sexuais quando
criança ou adolescente. No úl-
timo dia 15, ao apresentarem a
segunda denúncia contra o mé-
dium, os promotores estaduais
disseram haver evidências de
que o médium violou sexual-
mente várias mulheres diante de
outras pessoas que acompanha-
vam as sessões de atendimento
espiritual que aconteciam no
centro espírita.

A primeira denúncia foi
apresentada pelos promotores
que integram a força-tarefa do
MPGO no dia 28 de dezembro
e aceita pela Justiça estadual em
9 de janeiro. (Agencia Brasil)
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Prova será no dia 17 de fevereiro, com largada e chegada na Praça Charles Miller, no Pacaembu

13ª Meia Maratona Internacional de São Paulo

A 13ª Meia Maratona Inter-
nacional de São Paulo será no dia
17 de fevereiro, com largada e
chegada na Praça Charles Miller,
no Pacaembu, reunindo desta-
ques nacionais e internacionais
na mais rápida e atraente prova
do gênero no calendário. O even-
to, que também conta com uma
prova de 5K, percorrerá
21.095m pelas principais ruas e
avenidas da capital paulista, com
um percurso bastante técnico. 

As inscrições estão abertas e
poderão ser feitas até dia 1º de
fevereiro, ou seja, estão no últi-
mo lote e quem ainda não confir-
mou presença precisa se apressar.
A Meia Maratona será   seletiva
para o Campeonato Mundial a ser
realizado em Doha (Qatar) e para
Jogos Pan-Americanos,  a serem
realizados em Lima (Peru).

As confirmações poderão ser
feitas pelo site oficial,
w w w . m e i a m a r a t o n a
desaopaulo.com.br, com taxa
Promo de RS 100,00, e Básica
de RS 130,00 (mais detalhes e
facilidades de pagamento podem
ser encontradas no site). A reti-
rada do chip cortesia, juntamen-
te com o kit de participação, será
no dia 15 de fevereiro, das 11h
às 21h, e no dia 16, das 11h às
17h, na Loja Centauro - Shopping

West Plaza - Avenida Antártica,
380 - Bloco A - Piso 2 - Água
Branca - São Paulo - SP.

Preços promocionais têm
sido a política de Yescom, orga-
nizadora da prova, em seus even-
tos. Além de auxiliar na  progra-
mação de atletas e assessorias,
também é um estímulo para que
os “pipocas” participem formal-
mente, já que o preço é bem con-
vidativo.

Uma das principais provas do
calendário, a Meia Maratona In-
ternacional de São Paulo encan-
ta seus participantes. A melhor
prova disso é que ela tem atraído
alguns dos melhores atletas do
país e do exterior, garantindo
sempre um elevado nível técni-
co. O evento percorre as ruas e
avenidas da cidade em um percur-
so interessante por parte do cen-
tro da cidade, bastante técnico e
rápido ao mesmo tempo.

Em 2019, a prova tem tudo
para ser ainda mais rápida e agradá-
vel. Isso porque foram feitos no-
vos ajustes no percurso, ficando
ainda mais linear. Foi retirada  do
roteiro a Rua Auro Soares de Mou-
ra Andrade e incluídas Rua Bento
Freitas e Rua Rêgo Freitas (F).

Tempos e campeões
Em sua história, a Meia Ma-

ratona Internacional  e  São
Paulo tem apresentado boas
marcas. Nesta edição, a ex-
pectativa mais uma vez é de
tempos ainda melhores, em
razão das alterações no per-
curso, agora mais linear, pla-
no e rápido. O recordista no
masculino é o queniano Jose-
ph  Aperumoi (QUE),  com
1h01min38seg,  obt ido  em
2012, seguido pelos brasilei-
ros Marilson do Santos, com
1h03min10seg,  de 2011, e
Giovan i  dos  San tos ,  com
1h03min37seg, e 2013.

Entre as mulheres, Paskalia

Chepkorir, também do Quênia,  tem
o melhor tempo, com
1h12min29seg. Em segundo está
Sara Makera, da Tanzânia, com
1h13min19seg, e Angelina Mutuka,
do Quênia,  com 1h14min14seg.

A 13ª edição da Meia Mara-
tona Internacional de São Paulo
é uma realização e organização
da Yescom. O apoio especial é da
Prefeitura da Cidade de São Pau-
lo, pelo Sampacor - Secretaria de
Esportes e Lazer. A supervisão
técnica é da CBAt e FPA. Mais
informações no site oficial,
w w w . m e i a m a r a t o n a
desaopaulo.com.br 
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Uma corrida diferente para
desafiar corredores e esportis-
tas de todos os estilos. Não se
trata apenas de 5 quilômetros,
mas de inúmeros degraus de
escadas, subidas e descidas na
Praça Charles Miller e arredo-
res do Estádio do Pacaembu.

O KVRA RACE acontece-
rá no dia 24/02, a largada será
na Praça Charles Miller em ba-
terias de 100 atletas com inter-
valos de 5 min entre elas – a
partir das 8:00 horas da manhã.
As inscrições já estão abertas,
e até dia 15 de Janeiro, junto
com o Kit, que contém cami-
seta, um boné e Gymsack, cus-
ta R$ 79,00, além de medalha
para todos os participantes, tro-

Corrida de
ESCADARIAS na

Praça Charles Miller
2º edição da Kvra Race terá percurso de 5 km, muitos
degraus, subidas e descidas na Praça Charles Miller em
frente do histórico Estádio do Pacaembu

féu e produtos dos patrocina-
dores para os 3 melhores co-
locados das categorias geral
masculino e geral feminino.  

A iniciativa é da Sagaz Es-
portes e da Kvra Store.

A corrida KVRA RACE sur-
giu pra te DESAFIAR, te tirar
da ZONA DE CONFORTO. So-
mos inquietos, queremos novi-
dades, novos desafios e SUPE-
RAR LIMITES. Você vai ter que
ter fôlego, velocidade, força nas
pernas e resistência. Encare
muitas subidas e descidas até
cruzar a linha de chegada.

As inscrições devem ser
feitas no site do
evento www.kvrarace.com.br.
Siga no instagram @kvra_race

Realizada ininterruptamente
desde 1987 a Copa Brasil Caixa
de Cross Country chega a sua 33ª
edição. Este ano, as disputas
acontecerão no Parque Ecológi-
co do Tietê, em São Paulo, no pró-
ximo domingo (27) com a parti-
cipação de mais de 250 atletas de
57 clubes, que farão seis provas,
no masculino e no feminino, em
um percurso de 2.000 m.

As provas de Cross são tradi-
cionais e já fizeram parte, inclu-
sive, dos Jogos Olímpicos. O
evento, que tem como principal
característica o fato de ser reali-
zado em ambientes rústicos,
com áreas arborizadas, aconte-
cem sempre no início do ano e
exige dos atletas um conjunto de
habilidades. É necessário agili-

Copa Brasil Caixa de Cross
Country, uma mistura

 de agilidade, resistência
 e obstáculos

Competição acontecerá neste domingo 27 no Parque Ecoló-
gico do Tietê em São Paulo

Copa Brasil Caixa de Cross no Parque Ecológico do Tietê

dade, resistência e atenção para
superar os obstáculos durante
todo o percurso.

A competição, que abre o ca-
lendário nacional da CBAt de
2019, é também seletiva para
o Sul-Americano de Cross, em
fevereiro. Serão convocados
os quatro primeiros colocados
na categoria adulta e Sub-20 e
os dois primeiros na categoria
Sub-18, no masculino e no fe-
minino.

A Copa Brasil Caixa de Cross
Country, realizada pela CBAt
com apoio do Departamento de
Águas e Energia Elétrica
(DAEE), integra o Programa de
Apoio ao Calendário Nacional da
Caixa, a patrocinadora oficial do
Atletismo brasileiro.
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Renault Sport Academy
contrata Caio Collet

Caio Collet

A Renault Sport Racing tem
o prazer de receber o brasileiro
Caio Collet na Renault Sport
Academy em 2019.

O paulista de 16 anos con-
quistou o título do Campeonato
Francês de Fórmula 4 na última
temporada, vencendo 7 das 21
provas. Outra importante con-
quista no início de 2018 foi o
prêmio Windfield Volante.

Caio participará da Fórmula
Renault Eurocup em 2019, de-

vendo competir em 9 circuitos
de Grandes Prêmios de F1, como
em Mônaco, em maio, e no cir-
cuito Yas Marina de Abu Dhabi,
que já é bem conhecido de Caio,
onde ele venceu sua primeira
corrida em monoposto em feve-
reiro do ano passado.

Caio é um dos pilotos de cor-
rida mais talentosos e promisso-
res do Brasil atualmente. Ele
começou sua carreira com 9
anos de idade, tendo vencido inú-

meros campeonatos de kart no
Brasil entre 2010 e 2015.

Caio se mudou para a Europa
para expandir suas ambições de
carreira e, em 2015, foi coroa-
do Novato do Ano pela Federa-
ção Internacional de Automobi-
lismo (CIK-FIA Rookie of the
Year). O jovem piloto começou
a competir com monopostos
em janeiro de 2018, terminan-
do em terceiro em sua primei-
ra corrida em Dubai. Sua pri-
meira vitória aconteceu uma
semana depois, no autódromo
de Yas Marina, tendo depois
iniciado sua campanha na Fór-
mula 4 Francesa. Caio venceu o
campeonato com 66,5 pontos e
7 vitórias, tendo subido ao pódio
por mais 6 vezes.

“Estamos felizes por confir-
mar Caio como piloto da Re-
nault Sport Academy. O Brasil
tem uma história de respeito
com diversos pilotos de corri-
da reconhecidos mundialmente
e o Caio tem todos os diferen-
ciais para manter esta tradi-
ção. Ele é um dos grandes ta-
lentos que temos na Academia
da marca, com um excelente
percurso nas provas de kart,
tendo feito uma transição im-

pressionante para as corridas
monoposto, que culminou com
sua vitória na Fórmula 4 Fran-
cesa. Estamos ansiosos para
trabalhar com ele e em parce-
ria com sua equipe na All Road
Management nos próximos
anos e utilizar o trampolim da
Academia para projetar sua
carreira nos esportes a motor”,
disse Mia Sharizman, Diretor
da Renault Sport Academy.

“Estou muito feliz em fazer
parte da Renault Sport Acade-
my. Na última temporada, foi
uma grande motivação saber
que haveria uma oportunidade
de entrar para o programa
como parte do prêmio para o
vencedor da Fórmula 4 Fran-
cesa. Minha sede de vitória
só aumenta, pois quero mos-
trar à Renault que realmente
mereço um lugar na Academia
e isso significa ter uma tem-
porada de sucessos nas pis-
tas da Fórmula Renault Eu-
rocup. Vou me empenhar bas-
tante para atingir meus obje-
tivos e não vejo a hora de tra-
balhar com a Renault e contar
com todo o suporte que a mar-
ca oferece”,  falou o piloto Caio
Collet.
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Arthur Leist conquista pódio na abertura
do Florida Winter Tour em Miami

Piloto gaúcho foi o segundo colocado na categoria Sênior Rok; campeonato ainda terá mais duas etapas e serve de aqueci-
mento para o piloto brasileiro antes de voltar para as competições de fórmula

Destaque brasileiro na F4
Americana em 2018, Arthur
Leist conquistou seu primeiro
pódio em 2019 nos EUA, desta
vez no kart. O piloto gaúcho foi
o segundo colocado na primeira
etapa do Florida Winter Tour, um
dos principais campeonatos da
modalidade no país. Piloto de
fábrica da Birel Art, Arthur co-
memorou o bom resultado em
Miami na categoria Sênior Rok.

“Foi realmente um ótimo fi-
nal de semana para mim aqui no
Florida Winter Tour. O kart este-
ve sempre muito rápido e agrade-
ço todos da minha equipe, a PSL
Karting, que em parceria com a
Birel Art, me deu um equipamen-
to muito bom. Os pontos da aber-
tura são importantes e espero con-
seguir a vitória na próxima etapa
para seguir na briga pelo título”,
diz Arthur, que ainda pegou a pis-
ta molhada neste domingo.

No início deste ano, Arthur já
havia competido no SKUSA Winter
Series, onde também se destacou

entre os mais rápidos. O gaúcho vem
embalado pelos bons resultados em
2018 na F4 Americana, competição
onde conquistou dois pódios, uma
pole position e fechou sua tempo-
rada de estreia no top-10.

“Estou bem feliz de começar
o ano andando bem no kart com
poucos dias de treinos. Nós fomos
bem nas baterias classificatórias e
largaríamos em segundo na Pré-
final, que acabou sendo cancelada
por causa da chuva. Com isso, lar-
gamos na primeira fila na final, caí
para terceiro e depois consegui
recuperar a posição para fechar em
segundo”, diz Arthur, que em 2018
foi premiado com o troféu de ‘Me-
lhor Evolução’ da F4.

Neste final de semana, Arthur
teve mais uma vez a companhia
nos boxes de Matheus Leist, seu
irmão, que é piloto da AJ Foyt na
Indy. A segunda etapa do Florida
Winter Tour será novamente em
Miami entre os dias 14 e 17 de
fevereiro. A etapa final acontece-
rá em março na pista de Ocala.

Matheus Leist e Arthur Leist nos boxes do Florida
Winter Tour
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